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EDIÇÃO COM O PATROCÍNIO

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO –  FIND

Nunca como agora foi tão importante começar a 
estruturar a carreira logo desde o início da facul-
dade (para não dizer, desde os bancos da escola).
Na verdade, o abrandamento da atividade eco-
nómica conjugado com o aumento da competi-
ção e da oferta por parte de quem procura em-
prego determina a necessidade de, com cada vez 
maior antecedência, delinear-se o caminho que 
se quer trilhar.
Neste sentido, torna-se importante que os jovens 
se apresentem ao mercado de trabalho com cur-
rículos diferenciadores, de forma a mostrarem 
que possuem um conjunto de competências que 
os tornam uma mais-valia dentro de qualquer or-
ganização.
Hoje não basta ser bom filho, bom amigo e bom 
aluno. É preciso mais do que isso, apesar de estas 
características já serem uma excelente base para 
podermos augurar um bom futuro.
É importante que, desde cedo, se desenvolvam 
algumas outras que, reforçando aquelas, levem 
cada um a ser um profissional de excelência. Dis-
ponibilidade e gosto por aprender, seja em que 
momento for, capacidade de investimento em 
interesses paralelos, indo além dos puramente 
académicos, sejam eles ao nível do desporto, 
das artes, das viagens, do associativismo, etc, que 
despertarão, por um lado, uma maior abrangên-
cia de conhecimentos e, por outro, uma mais apu-
rada gestão do tempo e das prioridades, a aten-
ção ao outro, enquanto fator estruturante de um 
bom espírito de equipa e de entreajuda, o senti-
do de responsabilidade e de rigor nas tarefas que 
se propõem assumir, revelam-se nos nossos dias 
como determinantes para que haja talento.
Iniciar a vida profissional apetrechado com es-
tas competências será fundamental. Mas não se 
pense que basta ser assim no princípio e depois 
está tudo feito. A vontade de se ser, em cada 
momento, melhor e mais completo naquilo que 
nos propomos fazer deverá continuar muito pre-
sente ao longo da nossa vida. E com isto não se 
está a dizer que só é bom ou só tem futuro quem 
exiba uma ambição desmedida, e para quem a 
profissão seja tudo na vida. Nada disso! Apesar 

de o maior desafio de todos ser a gestão de um 
equilíbrio, tão saudável quanto possível, entre as 
várias componentes da nossa vida (pessoal, fami-
liar e profissional) e de ser natural que, nas várias 
fases da mesma, se assista a uma alternância de 
prioridades, o importante será sempre a capaci-
dade de empenho e de envolvimento, em cada 
uma daquelas, norteada por um forte sentido de 
responsabilidade, de rigor e de missão.
Naturalmente que, no caminho de cada um, 
nem tudo depende exclusivamente do próprio, 
existindo fatores externos que podem condicio-
nar, num sentido ou noutro, a capacidade de se 
ser bem sucedido. Integrar organizações menos 
estruturadas e disponíveis para apostar no cres-
cimento dos seus colaboradores, trabalhar com 
pessoas menos atentas à gestão dos recursos 
ou a necessidade de aceitar desafios menos es-
timulantes podem ser alguns exemplos. No en-
tanto, será fundamental nunca esquecer que, se 
na base existirem aquelas características, haverá 
sem dúvida maior liberdade de escolha e esta 
permitirá que, mais facilmente, seja o próprio a 
conduzir o seu caminho e a ser mais feliz e rea-
lizado, mesmo nos momentos em que possa ter 
que fazer algum desvio. 

A vontade de se ser, em 
cada momento, melhor e 
mais completo naquilo que 
nos propomos fazer deverá 
continuar muito presente
ao longo da nossa vida.

 A FIND associa profissionais da área jurí-
dica e do recrutamento, detentores de um 
profundo conhecimento do mercado espe-
cífico da advocacia em Portugal. É a única 
instituição no país especializada no recru-
tamento de advogados e assessores jurídi-
cos de empresa. Paralelamente, desenvolve 
consultoria muito concreta nas áreas de 
recrutamento, gestão estratégica das estru-
turas e desenvolvimento do negócio. Esta é 
hoje uma vertente para a qual se encontra 
igualmente vocacionada e onde assume o 
papel de parceiro dos clientes.
http://www.find.pt/
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 Filipa Mendes Pinto é sócia da FIND

 Gestão do talento
DE PEQUENINO É QUE SE TORCE O PEPINO


